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 Resumo: Popularmente conhecido como tucumanzeiro, Astrocaryum vulgare Mart. é uma palmeira

que possui maior ocorrência nas regiões Norte e Nordeste do país, cujos frutos são muito apreciados

pelas populações locais e que vêm sendo indicados para uso como matéria prima ao mercado de

biodiesel, por terem alto teor de óleo na polpa e amêndoa. Contudo, poucas informações agronômicas

sobre essa espécie estão disponíveis. Assim, objetivou-se avaliar o coeficiente de repetibilidade para o

caráter maturação de frutos em tucumanzeiros. No período de maio/2011 a março/2013 foram

avaliadas 23 plantas de tucumanzeiro conservadas no Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa

Amazônia Oriental. Em todas as plantas foram marcadas e acompanhadas três inflorescências até a

maturação para a obtenção do número de dias necessários para a completa maturação. Os coeficientes

de repetibilidade para este caráter foram obtidos por três métodos. As inflorescências avaliadas

apresentaram, em média, 253,14 dias para completar a maturação. Os valores dos coeficientes de

repetibilidade e determinação apresentaram baixas magnitudes sugerindo que para se obter o valor real

dos indivíduos será necessário um número consideravelmente alto de medições (de 35 a 47

inflorescências pelos métodos dos componentes principais e ANOVA, respectivamente). Assim, é

necessário maior amostragem para realizar estudos sobre o comportamento da maturação dos frutos de

tucumanzeiro.

Palavras-chave: Arecaceae, palmeira, tucumã-do-pará.

Introdução

O Astrocaryum vulgare Mart. é uma espécie pertencente à família Arecaceae (=Palmae) sendo

popularmente conhecida como tucumanzeiro. Sua inflorescência é envolvida por uma bráctea lenhosa

coberta por centena de espinhos, ereta, medindo até 2 m de comprimento (FAO, 1987;

CAVALCANTE, 1991). Esta palmeira possui grande potencial socioeconômico à população

amazônica, pelas diversas utilidades do seu fruto na culinária, no artesanato, na alimentação de
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animais domésticos e na produção de óleo (VILLACHICA et al., 1996). Mesmo sendo indicada

atualmente para pesquisas como espécie fornecedora de matéria prima para a produção de biodiesel

(Biodiesel, 2009), há escassez de estudos que venham a contribuir para sua domesticação.

Uma característica importante de se conhecer está relacionada ao tempo necessário da floração

a maturação dos frutos e sua capacidade de repetir nas diferentes inflorescências emitidas na planta. A

análise de sucessivas medições de uma característica em um grupo de indivíduos é um procedimento

comum no melhoramento genético de plantas perenes e espera-se que a superioridade ou inferioridade

inicial de um indivíduo, em relação aos demais, mantenha-se ao longo das medições. A veracidade

dessa expectativa pode ser aferida pelo coeficiente de repetibilidade das características a serem

avaliadas por meio de diferentes medições feitas no tempo ou no espaço (CRUZ, REGAZZI &

CARNEIRO, 2004). Devido a poucas pesquisas associadas à espécie, o estudo de processos

relacionados com o desenvolvimento de frutos é de grande importância para o estabelecimento de

índices de maturidade e adequação das estratégias de colheita (COOMBE, 1976) e assim, diante da

escassez de informações sobre a espécie em questão, objetivou-se neste trabalho determinar o

coeficiente de repetibilidade para caráter de maturação de frutos em tucumanzeiros.

Material e Métodos

O presente estudo foi realizado em 23 tucumanzeiros conservados no Banco Ativo de

Germoplasma de Tucumã (BAG – Tucumã) localizado a 15 km da sede da Embrapa Amazônia

Oriental. Utilizando-se de uma escada, uma tesoura de poda e lacres de identificação, três

inflorescências sucessivas e recém abertas foram devidamente identificadas para avaliar a contagem do

número de dias necessário para completar a maturação dos frutos (DAP).

As análises foram realizadas no programa GENES (CRUZ, 2003). A estimativa do coeficiente

de repetibilidade foi obtida pelos métodos de análise de variância considerando a repetição no tempo,

componentes principais (ABEYWARDENA, 1972) com base tanto na matriz de correlação como na

de covariância entre as medições e análise estrutural com base na matriz de correlação entre as

medições do caractere avaliado, conforme proposto por Mansour et al. (1981).

Resultados e Discussão

O caráter dias para a maturação dos frutos (DAP) foi altamente significativo entre as plantas,

sugerindo que os tucumanzeiros avaliados são distintos para este caráter, ou seja, que o número de dias
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necessário para a maturação dos frutos nos indivíduos seja diferente (Tabela 1). A maturação dos

frutos foi completada, em média, aos 253,14 dias após a abertura da bráctea, o que sugere que um

cacho possa ser colhido com pouco mais de oito meses após a abertura da bráctea. O coeficiente de

variação apresentou baixa magnitude (8,21%), evidenciando que houve pouca variação dentro das

repetições dos 23 tucumanzeiros. O índice b (relação entre σ2
g e σ

2
e) apresentou valor de 0,58, podendo

presumir que o caráter sofre considerável influencia ambiental. Vale ressaltar que os eventos de

floração em uma inflorescência dessa espécie são curtos e uniformes gastando três dias para se

completarem, com as flores femininas possuindo anteses quase simultâneas, seguidas depois das

anteses das masculinas, que também apresentam comportamento similar (OLIVEIRA et al., 2002).

Com base nessas informações, acredita-se que a maturação dos frutos de um cacho seja uniforme.

Tabela 1: Resumo da análise de variância para o caráter dias após a polinização, avaliado em 23 tucumanzeiros do BAG-
Tucumã/da Embrapa Amazônia Oriental.

Quadrados Médios
Caráter

Repetição Indivíduos Resíduo
CV (%) Média σ

2
g b

DAP (dias) 1563,23 963,33** 431,7 8,21 253,14 177,29 0,41

DAP: dias após a polinização; CV%: coeficiente de variação; σ2
g: variância genética; b: relação entre variância

genética e variância ambiental; **: Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F.

Os coeficientes de repetibilidade obtidos pelos três métodos exibiram baixas magnitudes

(variando e 0,29 a 0,35) evidenciando que para se obter o valor real dos indivíduos seja necessário um

número relativamente alto de medições (Tabela 2). Os valores do coeficiente de determinação também

atingiram valores menores que 70% nos três métodos (variando de 55,19 a 62,01) confirmando que o

número e medições realizadas não foi satisfatório para a obtenção do valor real dos indivíduos.

Tabela 2: Estimativas dos coeficientes de repetibilidade (r) e de determinação (R2) para o caráter dias após a polinização
avaliado em tucumanzeiros do BAG-Tucumãda Embrapa Amazônia Oriental com base em três métodos.

Componentes Principais Análise Estrutural
Caráter Anova

Covariância Correlação Covariância Correlação

R R2 r R2 R R2 r R2 R R2

DAP (dias)
0,29 55,19 0,35 61,49 0,35 62,01 0,29 55,19 0,3 55,88

DAP: dias após a polinização; r:epetibilidade; R2: coeficiente de determinação expresso em %.

O número mínimo de medições necessário para os métodos de ANOVA, componentes

principais e análise estrutural foram de 46,29, 34,93 e 45,01 ao nível de 95% de confiabilidade,

respectivamente. Esses números estão bem acima da capacidade de emissão de inflorescências ao ano,
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que varia de 2 a 15 inflorescências por indivíduo ao ano. Assim sendo, acredita-se que a avaliação de

14 inflorescências possa ser um número factível de ser realizado com confiabilidade de um pouco mais

de 80% pelo método da ANOVA. Tais resultados levam a sugerir que o uso deste caráter na seleção de

indivíduos desejáveis, ou seja, com menor período de maturação dos frutos deva-se utilizar métodos de

melhoramento mais trabalhados, para que se tenha maior eficiência no processo seletivo e, por

conseguinte, ganho genético.

Tabela 3: Número de medições necessárias na avaliação para o caráter dias após a polinização (DAP) em tucumanzeiro
para coeficientes de determinação iguais a 0,80, 0,90 e 0,95 obtidos por três métodos.

Caractere Anova
Componentes Principais

(Covariância)
Análise Estrutural

(Correlação)

0,8 0,9 0,95 0,8 0,9 0,95 0,8 0,9 0,95DAP (dias)
9,74 13,7 46,29 7,35 16,54 34,93 9,48 21,32 45,01

DAP: dias após a polinização.

Conclusão

O número de medições realizadas não é satisfatório para obtenção do valor real dos indivíduos,

sendo necessário no mínimo de 34,93 inflorescências pelo método de componentes principais para se

obter 95% de confiabilidade. Porém, 14 inflorescências parece ser um número factível para a avaliação

desse caráter em tucumanzeiros.
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